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Paciência 

A cólera obscurece a mente e impede o 

raciocínio. Cria situações insustentáveis, das 

quais todos saem prejudicados. A paciência é 

uma virtude fundamental, que se deve pôr em 

prática diariamente, porque as contrariedades 

são inevitáveis e é um erro perder-se a 

compostura por causa delas. 

 
 
 
 
 
 



Quase me bateu 
 

Esta história começa em 1947. Era um belo dia de Primavera e encontrava-me na Florida a lavrar um 
campo para um amigo. Fora objector de consciência durante a Segunda Guerra Mundial e estava muito feliz 
por voltar a casa e ao trabalho do campo, a que já me dedicava antes da guerra. 

Um grupo de condenados trabalhava numa conduta de esgotos numa das extremidades do campo. 
Parei perto do matagal que rodeava aquele lado do campo e ajoelhei-me para arranjar e olear o arado. 
Enquanto deitava óleo, ouvi um ruído que me fez olhar para cima. Dos arbustos surgiu um homem. Vestia a 
farda às riscas pretas e brancas dos condenados. Carregava aos ombros uma moca pesada que parecia o cabo 
de uma ferramenta. 

Parou a poucos metros de mim e as primeiras palavras que disse foram:  

― Preciso muito de dinheiro e vou levar tudo o que você tiver. 

Compreendi imediatamente que não podia fugir nem lutar com ele. Com a moca quase em cima da 
minha cabeça, não teria qualquer hipótese. Por isso, fiz o que ele menos esperava. Olhei-o nos olhos. 

― Se precisa assim tanto de ajuda, porque não o diz? Ninguém precisa de se magoar. 

Continuei a olear o arado. Ele ficou especado e, em seguida, baixou a moca. Quando o fez, disse-lhe:  

― Com que então vai fugir? Tem consciência de que vai ser um homem procurado? 

Respondeu que sim, mas que os capatazes eram maus. Falámos mais alguns minutos enquanto eu 
oleava e arranjava o arado. De repente, deixou cair a moca. 

― Ganhou ― concedeu. ― Vou voltar. 

Deu meia volta e, sem dizer palavra, desapareceu no meio dos arbustos. 

Depois de dar graças pela força e pela orientação que recebera, liguei o tractor e continuei o trabalho. 
Sempre que me dirigia para aquele lado do campo onde se encontravam os condenados, tentava ver se o 
homem estava com eles, mas era demasiado longe para ter a certeza. Supus que tinha sido a última vez que o 
vira, mas enganava-me. 

A segunda parte desta história tem lugar muitos anos mais tarde. Pusera de parte a agricultura e 
tornara-me Director do Clube de Rapazes da minha terra: Jacksonville, na Florida. Uma noite vinha de uma 
reunião, ansioso por chegar a casa. Mesmo antes de um cruzamento, dois carros chocaram de frente. À 
medida que me aproximava, vi os dois condutores, aparentemente sem ferimentos, saírem dos carros e 
correrem um para o outro, de punhos em riste. Um deles caiu por terra e o outro, furioso, começou a 
pontapeá-lo e a bater-lhe com uma chave-inglesa.  

Tive a forte tentação de dar meia volta em direcção a casa, mas as palavras surgiram-me muito claras: 
“Não, Calhoun! Tens de parar e ajudar!” Por isso, um pouco contra a vontade, pensei no que poderia fazer: 
não havia tempo para ir à procura de um telefone e chamar a polícia. O homem morreria rapidamente se os 
pontapés e os murros não parassem. 

De novo, a pequena voz interior falou: “És forte e os teus músculos não te foram dados só para o 
desporto. Age depressa!” 

Saltei para fora do carro e atravessei o curto espaço entre mim e os dois homens: um inconsciente no 



passeio, o outro persistindo no seu ataque enraivecido. Pus-me atrás deste, iluminado apenas pela ténue luz 
de uma estação de serviço próxima. Antes que ele se apercebesse, agarrei-o pelos braços, puxando-os para os 
lados. Ofereceu resistência mas eu mantive-me firme. Tropeçámos no passeio e caímos perto do outro 
homem inconsciente. Continuei a fazer força. Não lhe bati nem lhe provoquei qualquer ferimento. Em breve, 
apareceu um homem da estação de serviço e ofereceu ajuda. Pedi-lhe que chamasse a polícia. 

A polícia chegou rapidamente. Eu continuava a agarrar o homem que se debatia e me chamava nomes 
nada elogiosos. O outro continuava inconsciente. A polícia trouxe algemas e estavam quase a algemar-me 
quando expliquei o que se passara. Agradeceram o meu gesto e deixaram-me ir para casa, para junto da 
minha mulher, que entretanto se perguntava por que razão demorava eu tanto. Depois de me ter vindo 
embora, dei-me conta de que, naquela noite escura, não tinha olhado para a cara de nenhum dos homens, o 
que lamentei. 

A história também não termina aqui. Muitos anos mais tarde, estava a fazer voluntariado no hospital 
psiquiátrico da região, ajudando nas actividades lúdicas, quando, um dia, uma funcionária telefonou para me 
dizer que um antigo doente a tinha contactado. Chamava-se George Harris e tinha-me reconhecido no 
hospital. Assegurei-lhe que não conhecia nenhum George Harris, mas ele tinha-lhe dito que era o condenado 
fugitivo que me ameaçara naquele campo. E que era também o condutor que batera no outro homem e que o 
teria morto se eu não o tivesse feito parar. Se não tivesse sido eu, ele ter-se-ia tornado um assassino. 

Depois disso, sofrera um esgotamento cerebral e ficara no hospital psiquiátrico durante algum tempo. 
Quando saiu, foi trabalhar e começou a poupar dinheiro. Agora, queria enviar-me um presente pelo correio. 
A funcionária tentou convencê-lo a vir trazê-lo pessoalmente, mas ele não quis. Por isso, uns dias mais tarde, 
passei pelo escritório dela. Quando abrimos a encomenda, vimos um relógio Bulova que, ainda hoje, vinte 
anos volvidos, funciona perfeitamente. 

Pensei que seria este o final da história, mas não. Embora tenha mudado muitas vezes de casa, George 
Harris não perdeu as minhas coordenadas. Escrevia a dizer-me que estava bem e mandou-me vários 
presentes – um belo banco de carpinteiro, um par de botas em couro e um relógio Hamilton, da colecção 
“Railway Special”. Escrevi sempre de volta, a agradecer-lhe, para o apartado que vinha nas encomendas. 

Nunca respondeu às minhas cartas, mas, um dia, quando estava a construir uma chaminé na Carolina 
do Norte, apareceu um carro com matrícula da Virgínia. O condutor dirigiu-se a mim e perguntou: 

― É Cal Geiger, não é? 

― Sim ― disse. ― Quem é o senhor? 

― O meu nome é George Harris. 

Contou-me que estudara e se tornara professor. Tinha mulher e dois filhos. Agora estava bastante 
doente e queria ver-me e agradecer-me pessoalmente, antes de morrer. Voltou para o carro e partiu. 

Sei que o que se diz e o que se faz podem fazer a diferença. Fiz a diferença para George Harris, 
mas também fiz a diferença para mim próprio. Quando penso em toda esta história e no que 

significou para mim, sinto uma enorme gratidão por ter conhecido George Harris. 

Calhoun Geiger 
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